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A característica de afunilamento das folhas de
mamoneira (Ricinus communis L.) é parte dos
descritores mínimos usados na caracterização
morfológica do germoplasma. Segundo Veiga et
al. (1989) o afunilamento é a medida do ângulo
formado pelo limbo foliar em três folhas adultas.
A folha é considerada plana (PL) quando o ângulo
formado é maior do que 160°. Quando o ângulo
está entre 160° e 130° a folha é pouco afunilada
(PA). Uma folha é classificada como afunilada
(AF) quando o ângulo formado pelo limbo está
entre 130° a 110° e se este ângulo for inferior a
110°, então temos uma folha muito afunilada
(MF) (Figura 1).
Fig. 1. Grau de
afunilamento de
folhas de
mamoneira. A –
Plana; B –
pouco
afunilada; C –
Afunilada; e D -
Muito afunilada.
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Para tornar a avaliação mais objetiva, precisa e
rápida, foram confeccionados semicírculos em
material flexível, com marcas dos ângulos limites
de cada classe (Figura 2). As classes foram
identificadas nos semicírculos de forma que ao
inseri-los na folha a identificação da classe é
imediata. Os semicírculos são feitos de plástico
Fig. 2. Modelo gráfico de semicírculos usados para medir e classificar acessos de mamoneira quanto ao
afunilamento das folhas.
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Tradicionalmente, a avaliação é realizada por
inspeção visual, necessitando, portanto, de
avaliadores bem treinados para a distinção das
quatro classes de afunilamento. Como a análise
visual é subjetiva, pode incorrer em erros,
principalmente quando o ângulo está próximo aos
valores limites das classes.
flexível, que permita ser dobrado sem quebrar.
Identificando-se cada classe com uma cor
diferente, também facilita a rápida identificação
no campo. Os semicírculos são então presos a
um chaveiro e usados no campo.
